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.A vEIRo

A ELEIÇÃO DE AVEIRO

F.” objecto de emumentarios ge-

raes a derrota que o sr. presi-

dente do conselho soffreu em

Aveiro. Quando o facto se com-

menta em todo o paiz, seria es-

tranhavel que um DPI'ÍOfHCO local

não falasse do aSsumpto.

Entretanto, pouco temos que

dizor.

(J sr. Dias Ferreira não devia,

em nossa opinião, ser, ha muito,

representante d'este circulo em

certos. U seu desrespeito, pelos

eleitores, era completo. O seu

(IHSpI'CZO por este circulo, e pela

cidade principalmente, era abso-

luto. S. ex.a vivia aqui, politica-

mente, da coudesceudencia de

todos os governos. E uma situa-

Çao d'essas, nào falando já do

ataque aos bons principios, que

ella representava, era indecorosa

para todos.

Observadores. porem, e admi-

radores das doutrinas democrati-

cas desejariz'unos que a derrota

do sr. presidente do conselho

fosse consciente e sincera, dada

pelos eleitores e não produzida

pelas alicautinas de qualquer ga-

lopim-rnór. Inimigos, por tempe-

ramento, de todos Os tratantes,

ri'eprgvàmos todas _as deslealda-

des,' todas as ciladas, todas as

garotices, venham ellas d'onde

vierem e dirijam-se a quem fôr.

Somos insuspeito. Leahnente,

seríamos o primeiro a votar con-

tra o sr. Dias Ferreira e a acon-

selhar os eleitores que nos se-

guissem o exemplo. Mas por isso

mesmo que a nOSsa guerra foi

sempre franca e leal, por isso

mesmo reprovàmos'a traição de

que foi victima o presidente do

consclho.

Digam o que disseram; nos co-

nhecemos o circulo; a traição foi

manifesta. Não dizemos isto por-

que estejamos, pouco ou muito.

no segredo das combinações po-

liticas. Mas porque tudo indica

que o sr. Dias Ferreira não espe-

rava em nenhum caso o que suc-

cedeu. E, se o não esperava, é

porque havia um accordo. uma

Combinação, qualquer modus ui-

vemli entre os politicos locaes.

Não era tão parvo o presidente

do conselho que deixasse correr

as coisas ao Duas dara', sujeitar¡-

do›se a um cheque quasi certo,

vistas as circumstancias da poli-

tica do districto. Isso é que nin-

guem acredita.

  

:TÊOLHETIM

MDE“”

A;Em
Queria-me afastar. queria-o sem

hesitacão, mas não podia. Sentia-

me sem forças, os _joelhos dobra-

vam-se-me. Ella. estava sentada, eu

em pé; puxava por mim e ou temia

caliir sobre ella. e magoaI-a; sentei-

me na borda do seu leito e disre-

lhe:

_Cara madre, não sei o que te-

nho, sinto-me mal.

_Tambem eu, mas descance um

momento, isto ha. de passar, não

lia. de ser nada. . .

 

Aqui na cidade, por exemplo,

correu a eleição completamente

abandonada. O sr. Dias Ferreira

teVe approxirmulamente uma cen-

tena de votos. Ora por muito pou-

co que valham os influentes e

amiaoa do monstro do reino n'ias-

ta terra sempre valem mais do

que aquillo. Fora a eleição re-

ceiosa ou disputada e a votação

mudaria muito de figura.

lim Agueda o recenseamento é

falsificadissirno. Diremos mais:-

é um attentado rnonstruoso. Não

houvesse accordo, e o sr. Dias

Ferreira, aquelle ingenuo, logo

deixaria que a eleicao se fizesse

com um recenseamento de tal or-

dem.

Portanto, a traição está mani-

festa. Mas, feita a devida justiça

aos traidores, sempre diremos

que a patifaria não foi ma-l em-

pregada. Se o recenseamento de

Aguada e uma vergonha e um at-

tentado, porque não procedeu o

sr. ministro do reino em tempo

competente? Porque não cumpriu

o seu dever“? Porque esperava

aproveitar da maroteira.

Pois então agora ahi tem o re-

sultado. Quem larga a estrada di-

reita para se inetter em azinha-

gas não tem que estranhar uma

facada.

Se acceitassemos por boa a

musica republicana, nào deixaria-

mos de aproveitar este incidente

para varias cantatas sobre a po-

'dridào e a perlidia monarchica.

(Tomo nos republicanos, porém,

estão marmanjos peores do que

os de Aguada, apontaremos o fa-

cto, não como symptomatico da

baixesa d'este ou d'aquelle-por-

que os de Agueda existem em to-

da a parte c os presidentes de

conselho da republica hão de ser

como os Dias Ferreiras da presen-

te inouarchia-mas como outra

prova da desmot'alisação da poli-

tica poi'tugina.

Sempre as mesmas quadrilhas

e os mesmos quadrilheiros.

Como seria feliz o velho Porta-

gal se um raio matassc todos os

politicos n'um dia!

-Wo

Carta de Lisboa

28 de Outubro.

O duello é uma das maiores in-

justiças e das maiores immorali-

dades do nosso tempo. Mas, em

Portugal, é, além d'isso, uma ri-

dicula farçada.

Falo um pouco por experiencia

propria. Mais novo tive a tolice,

e a sinceridade ao mesmo tempo,

_ll-n_-

Com effeito, a superiora socegou

o eu tambem. Estavamos uma, e

outra abatidas; eu com a. cabeca

no. sua. travesseira, ella encostada

ao meu joelho com a fronte por

cima. de uma. das minhas mãos.

Permanecemos alguns momentos

n'este estado; não sei o que ella

pensava; eu não pensava. nada. por-

que não podia, sentia-me d'uma

fraqueza. que me invadia toda. Es-

tavamos ambas calados quando a

snperiora. rompeu o silencio, di-

zendo:

-Suzanna, parece-me, pelo que

me disse, que a. sua. primeira supe-

riora lhe era. muito querida..

“Muito.

-Ella não a amava mais do que

eu, mas era. mais amada. por si. . .

'ão mo responde?

-Eu era uma dosgraçada, ella.

suavisava os meus desgastes.
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de procurar n'esse ;meio de des-

aggrauo a solução de'guas ou tres

questões azedas. Não encontrei

senão farçantes demite“ de mim.

Mais ta rde tornei a egitrar n'esses

negocios como representante de

outro. Confesso-n, @Jabá de me

convencer da comedia.

O duello é a maneira de honrar

quanto biltre e quanto animalejo

desllonrado apparece. por esse

mundo. E' sempre uma sahida

para situações difficeis. E' sem-

pre a maneira de calar um ho-

mem cheio de justica e de razão.

A capa, emfim, de todos os ma-

landros. D'ahi a sua injustiça re-

voltaute, a sua profundissima im-

nmralidade.

Censurmn-se asperamente os

actos indignos d'un'i homem. Pro-

va-so que esse homem nao inere-

ce a consideração social. (I offen-

dido desafia o offensor. O que

succede? Em primeiro logar a

questão termina desde logo. Por

conseguinte, fica por desfiar a

vida ignohil do tratante. lim se-

gundo logar, o trataute fica equi-

parado iunuediafauieute ao ho-

mem honrado. Ou antes, fica mais

considerado do que elle. Desde

que aquelle que acciisava se pres-

ta a bater-se no cai-npc da honra

com o accusado é porque o con-

sidera honrado. Se o considera

honrado, começa, mesmo antes

do duello, por se confessar calu-

mniador. Mas, ou, .o, outro seja

honrado ou não, o duello Consa-

grou-o, o duello honrou-o, appa-

renteinente, para o mundo, pelo

menos.

Tal e a resultante a que se

chega.

Que série de incoherenciasl Co-

mo a humanidade, que tanto bla-

soua da sua razão, da soperiori-

dade do seu cerebro, ainda é ri-

dicula e imbecil a este ponto!

Alguns, que pensam dies-te mo-

do, argumentam com a necessi-

dade de dar satisfacções ao muu-

do, de nào alimentar a maledi-

cenria, de não passarem por cn-

vardes. Outra vez imbecil e ridi-

culo, o senhor rei da creacao! E'

assim o homem, a nesta. Sempre

o foi. Sempre o ha de ser. Para

que o nào accusem d'uma covar-

dia, pratica outra covardia muito

maior. Conveneido da razão d'um

principio, não o acata, não o se-

gue, não o torna publico, tem

medo, até, de que alguem o ima-

gine convencido da verdade, hor-

rorisa-se com a idéa de que o

suspeitem no campo da justiça,

só porque, em opposicao a elle,

um cento d'imbecis julgam a ver-

dade mentira, a justiça injustiça,

I_

   

Mas d'onde provém a. sua re-

pugnancia pela vida religiosa? Su-

zanna. ainda me não disse tudo.

-Perdoo-mo, minha senhora.

_O quê! sendo tão amovel como

a. menina, é impossivel que ainda.

alguem não lli'o tivesse dito.

_Já ¡Ifo disseram.

-E aquelle que lh'o disse, não

lhe desagradsva?

_Não_

_E apaixonou-se por elle?

-De maneira nen uma.

-O quê! o seu coração nunca

sentiu nada?

_Nadm

_Não foi uma. paixão secreta. ou

desapprovada pelos seus paes que

lhe inspirou esta aversão pelo con-

vento? Confesso-mb; eu sou indul-

gente.

_Não tenho, querida. madre, na-

da que the dizer a. este respeito.
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a Coragem covardia. Que nojenta crau. Assim o definiram um dia

besta!

Que maior coragem não é pre-

cisa pa 'a ir d'encontro aos pre-

conceitos, para atacar a mentira

de frente, para repeilir a injusti-

ça, do que para acceitar, mesmo

as vezes com perigo, os princi-

pios maus, porque são os princi-

pios da grande maioria? Muito

mais coragem, muito mais digni-

dade. E, por isso, se tem visto

em todos os tempos, em todas

as epochas, que só os espiritos

d'élite, um n'um milhão, são ca-

pazes d'esse sacrilirio heroico,

d'esse altissimo valor. (J que não

attenua a baixesa e a covardia do

grande numero.

Itepellir abertamente o duello

é um acto mais valoroso do que

acceitar a injustiça e a immorali-

dade que elle representa porque

a massa dos imbecis as acceitam

e admittem tambem. lsto no ge-

ral. Em relação ao nosso paiz,

onde tudo e comedia_ desde o

combatente que rarissimamente

é sincero no seu papel, que vae

para o campo, em novei'vntas a

noventa e nove vezes contra uma,

convencido do pouco perigo que

corre., até as testemunhas, que

anohertandmse com as apparun-

cias de honra (tuas: nunca twin

em vista senão fugir as responsa-

bilidades, que se não querem in-

commodar, que sacrificain brios

aos seus connnodismos, tanto

mais que as nao accnsa a CHIIS-

ciencia de estarem em grande

couflicto com o seu cliente. em

Portugal e duplo Serviço presta-

do aos bons ¡'n'iucipios ropellir 0

duello, lá fora uma monstrnosi-

dade, entre nós monstrm›sidade,

entremez, farça repellenle e igno-

bil.

(i sr, tenente-coroml Serpa Pin-

to mandou desafiar o Casaquinha

porque este, na Vanguarda, lhe

dirigiu algumas palavras de peso.

Eram verdadeiras? Não o eram“?

Não discuto agora esse ponto. Se

o ('Iasaquinha fosse um homem,

tinha consciencia. Se tinha cous-

ciencia, era incapaz de dirigir ac-

cusações falsas ao sr. Serpa Pin-

to. E, então, não se deshonrava,

lionravase, dizendo, nobre e al-

tivamente, aos individuos que o

procuravam, que declarassein ao

sr. Serpa Pinto que elle, jornalis-

ta conscio do Seu papel, lhe não

dava satisfacções nenhumas.

Se o sr. Serpa Pinto quizesse

brigar a todo o transe, e o Casa-

quinha fosse um homem, não te-

ria precisào de ir buscar o lio-

mem a casa pelas orelhas.

U Casaquinha. porem, é um la-

m

--Mas, ainda uma. Vez, de que

provém a. sua. repugnancia pela. vi-

da religiosa?

-Da propria. vida. Aborreco os

seus deveres, as suas occupações, o

isolamento, o constrangimento; pa-

rece-me que não nasci para isto.

_Mas porque é que lho parece

isso?

-Pelo aborrecimento que se apo-

dora mim; aborreco-me.

_Mesmo aqui?

-Sim, cara madre, mesmo aqui,

apezar do toda. a. sua. bondade para.

commigo.

-Mas estimulam-n'a movimen-

tos, desejos?

_Nenhuma_

-Creio-o; parece-me ter um ca-

racter tranquillo.

_Bastante_

_Frio mesmo.

_Não sei.

e nunca houve definição melhor.

Como Iacrau, tanto é capaz de

dizer verdades como as maiores

calumnias e infaiuias. Como Ia-

crau, não despedir¡ de prompto,

n'um rasgo de coragem o digni-

dade. as testemunhas do sr. Ser-

pa Pinto. Deu-lhes a perceber, se

não lli'o declarou abertamente,

que seguiria as praxes do costu-

me, d'outra fôrma as testemu-

nhas não ficariam umas poucas

de horas á espera. Como lacrau,

nem passado esse periodo de

tempo respondeu com altiVez que

estava convencido da verdade das

suas affirmações sobre o sr. Ser-

pa Pinto e que, n'este caso, ba-

ter-se com elle ou dar-lhe qual-

quer satisfacgao era honral-o a el-

le, desliolil'andO-SB a si. Não teve

um ímpeto corajoso para repellir

a vil masi-arada que o duello re-

presenta entre nós, maneira facil

de lavar raspcnsabilidades, de

impedir ajustes de contas, de

manter no baudidismo da politi-

ca e do jornalismo, umas reles

apparencias de decoro. E respon-

de, quando em Vez de 'arta pro-

inettera ou deixara antever pa-

drinhos, que ndo metindrára o

sr. Serpa Pinto, que o não inju-

riuíra, que lhe deixava o seu jor-

nal para elle se defender e outros

subterfugios de (lasaquinha e de

lacrau.

a' nós, que tambem já audá-

m0< mettidos em coruedias d'es-

sas! Muito hum merecido e o cas-

tigo que estamos soii'rendo.

tepetimos: não queremos sa-

ber da vida nem dOs actos do sr.

Serpa Pinto. Não sabemos, nem

queremos saber, se o que disse

o Casaquinha, que não lemos, é

verdadeiro ou não. Não applica-

mos casos gerar-s a ninguem. Se

a questao fosse comnosco, então

saberiamos o que haviamos de

fazer. Mas assim como applaudi-

riamos qualquer que, conscio da

Verdade, repellisse energicamen-

te essa [arcada de duellos, que

não significa, pelo contrario, di-

guidade num coragem, assim es-

tiguiatisamos a casaquinhada de

um pygmen, que tendo a lingua

mais atrevida d'esta terra tem o

feitio de garoto mais completo

que temos conhecido até hoje.

Ai're para traz, que não é ho-

mem!

_Depois de escripto o que atraz

se le deparei com um periodico

onde vein o resto da historia da

pendencia Serpa Pinto-Alves (lor-

reia, que todo o mundo julgava

terminada.

Eu fiquei attonito! Confesso

 

-Nâo conhece o mundo?

_Conheço pouco.

-Que attractivos póde elle ter

para a. menina?

-Não percebo bem isso, mas ha.

de ter algum.

-E' a liberdade que deseja?

-Exactamente e talvez muitas

mais outras coisas.

_Quase são essas outras coisas?

Minha. amiga, fale-me com o corn.-

çâo aborto, quereria. sor casada?

_Gostaria mais de ser o que

sou; isso com certeza.

_Porque é que preferia. isso?

-Não sei.

_Não sabe? Mas, diga-me, que

impressão tem sobre si a. presença

de um homem?

-Nenhnma; se tem espirito e

fala. ben), escuto-o com prazer; se ó

uma. boa figura, reparo para. elle.

(CONTINÚA.)
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lira o ilnello escrevi.

(l .qr. Serpa' Pinto. depois de ter

pevlíulo perdão ás suas testemu-

nhas por as ter posto em centa-

cto com mn homem, que elle

snppnuhn digno mas que nom

para est-,arrudcira dos seus escar-

ros servia, nomeou novas teste-

munhas para se dirigirem á es-

carradeira. A escarrmieira, que ao

principio não queria nomear tes-

temnuhus, e que respondeu á rar-

ta de Serpa Pinto com :HulllSil-

Ções espantosas, noinr-on-as por

tim. E as testemunhas de escar-

radc-iru; em noine (Testa, decla-

ram que escarradeira mentiu, por-

que o facto que deu origem a lo-

cal oil'wusiva do sr. Serpa l'iutn

não é verdadeiro, que est-.arradei-

ra, por consequencia, é um ra-

lumniador, em opposicào ao sr.

Serpa Pinto que é um patriota e

um digno. w

Pobre escarradeiral

Mas como isto tudo confirma

as nossas considerações geraes

eohre duellosl

De rosto, e no caso particular

de que se trata, e considerando

apenas o final, Serpa Pinto tem

de que se applaudir porque dci-

xou o Casaquinha ainda abaixo

da escarradeira em que elle não

queria escarrar.

Mas não toma emenda.

'w

Ha de

ser o mesmo até morrer.

Wow

O Certaginense publicava n'ou-

tro dia o seguinte:

“Do ar. Idyllio Moura recebe-

mos um original para publicar em

artigo de fundo. Hu de desculpar-

nos aquelle cavalheiro, mas não

podemos dar publicidade ao seu

eeeripto, que se não recommenda

nem pelo fundo, nem... por on-

tras razões que talvez d'aquí a pon-

co o sr. Moura seja 0 primeiro a

reconhecer. O maior serviço que

n'esta occasião podiamOs prestar

ao signaterio do artigo, pode crel-o,

é nâo lh'o publicar. Alguns mezes

saudades e... seria o proprio sr.

Idyllio Moura o primeiro a. arre-

pender-se de ter escripto aquella

coisa. E se nós lh'a publicassemos

palavrinha por palavrinha, virgula

por virgula? Palavra de honra que

seria. a. maior des-lealdade que po-

díamos praticar com o sr. Moura.

E, sinceramente, nós não lhe de-

sejamos mal.

Ficamos por aqui, arohivando

entretanto o original. .. que é cu-

rioso.,,

Diz-nos o sr. Moura que quem

lesse o que ahi tica julgaria que

o seu artigo era uma infamia. Que

attribue a patifaria a uma mulher

que anda por Lisboa vestida de

homem e que é por isso irres-

ponsavel. Portanto, não tendo on-

tra maneira de se desaggravnr,

pede-nos para darmos no Povo

de Aveiro publicidade ao artigo

que o Certaginense insidiosamen-

te pretendia inculcar como coisa

pouco digna.

Segue o artigo:

q¡
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JORNALISTAS

Por esse paiz fora onde flores-

ce a larangeira e a accacia existe

uma praga rlamninha e mil vezes

mais perigosa que a dos gafanho-

tos: são os jornalistas. Em toda

a Europa culta, não ha nação que

relativmncnte tenha maior nume-

ro de gazeteiros do que é a nos-

sa; comtudo não é porque ao

jornalista não seja preciso uma

grande sommu de conhecimentos

e illiistracão, para 'tratar dos va-

riados e complicados assnmptos,

que diariamente veem á tela da

discussão. e na qual elle tem que

intervir discutindo e apreciando

pi'oñcientemente, para assim elu-

cidar e dar uma sã orientação

aos seus leitores. Infelizmente

poucos são hoje, na verdadeira

:recepção da palavra, os homens

das diii'erentes facções politicas,

a quem se possa dar aquella clas-

une nunca esperei uma confirma-

;ao tão completo :lrpiillo quo SO-

 

sificuçào; uns porque não teem

 

  

        

   

  

numero, não taum illustracàn, iu-

tollei'to, e alguns lia (IHH nem

exame de instrnvçào primaria

possuem; estes ultimos perto-u-

cem todos às hastes democrati-

r-ns. Podemos aflinnçul-o ('om to-

do o dr-sassombro, e u'wsla aflir-

¡nação que vurnns fazer estamos

perfoilunwiite rl'acoordo (“om :l

opinião d'nm illustro militar c

distincto escríptor. dentro do par-

tido republicano só conhecemos

um jornalista. Desde. que esse in-

signo republicano os abandonou,

ainda não conseguiram, nem con-

seguem substituil-o.

Se vamos no campo monarchi-

co ahi encontramos pennas ri-

lirantes. como a de l'lmygdio Na-

varro, Marianne de Carvalho. An-

tonio [Cones, Pinheiro Chagas.

José de Alpoim e alguns outros;

por aqui a craveira é mais alta e

só alli chegam os que teem me-

rito e incontestavel valor intelle-

ctnal.

Desde que o partido republiCa-

no appareceu a publico, toda a

gente se l'ez jornalista, e como

não tinham entrada na imprensa

dynastica, claro está que vinham

para a republicana discutir e es-

crever Sobre finanças. administra-

Çào, emñm os mais transcenden-

tes problemas de economia poli-

tica.

O moço de fretes, o caixeiro

de tenda, o droguista, o sapatei-

ro, todos tinham duas ou tres

horas uo dia, em que se dedica-

ram a assumptos jornalísticos, e

quando suppunham que. maneja-

vam regularmente a penha leva-

vam a andacia até ao ponto-pas-

mein, ó gentes luzasl-de ataca-

rein os srs. Chagas, Navarro, Ma-

rianno, notando-lhes erros crus-

sos, palmares, nos seus brilhan-

lissilllos artigos. E comprehen-

de-se, até certo ponto, que os jor-

nalistiqueiros republicanos sejam

andar'iosos e insolentes, porque

nada ha mais atrevidoque n igno-

ranciu, e como teem a plena wer-

teza de que nenhum d'aquelles

homens de valor que atraz cita-

mos commettia a baixezu de vir

diScutir com elles, pulam de con-

lentes e todos anchcs atiram

diariamente para os quatro ven-

tos da publicidade cerrados de

tolices que oil'endem o sr. Bento

José de Oliveira, nos seus brios

de urammatico.

E depois que Vergonlioso e re-

pellente papel está desempenhan-

doa nossa imprensa, sem dis-

crepancia de partidos; toda, toda

sem excepção, não cuida, nem

cura do salvar este paiz do ma-

rasmoe abatimento em que se

encontra. Toda ella, cheia d'uma

criminosa indifTerença e d'nm fan--

ciosismo extruordinurio, só de-

fende os interesses da sua trou-

pe politica, atacando calculada-

mente e systhematicamente os

adversarios, ainda mesmo que

hajam actos honrosos e dignos a

louvar.

Que falta de dignidade, ausen-

cia completa de independencia,

de honradez, de caracter, de se-

riedade ha n'este Portugal enfer-

mo. onde não ha com'icções,

Consciencias impollutas, onde se

vão recrutar escrevinhadores a

quem iusnltnosamente dão o nn-

me de jornalistas, á ultima cama-

da da sociedade, á escoria de to-

das as classes, homens verdadei-

ramente incorrigiveis e perdidos,

que nem mesmo nas nossas co-

lonias africanas conseguiriam re-

gene 'ar-se. Sem auctoridade mo-

I'ul nem intellectual, são estes os

censores e moralistas da socie-

dade portugueza.

E que doce illusão é essa em

que vivem, cuidando que a ins-

trucção se adquire praticamente,

pansadamonte, sem o menores-

forco. nem a direcção de nin-

guem?

Engano, puro engano.

A instrucção adquire-se nos ly-

ceus e academias; cá fora aper-

feiçoa-se, completa-se, com a lei-

tura de bons livros e o contacto

com homens illustrados.

O homem precisa ter a intelli-

_gencia esclarecida e exercitada

 

\'(i 'ação o. outros, esse é o maior

Ú .t Uru uu A i'LlÃN) .

I no estudo, e isso consegue-se nos

. hftlll'HR das aulas sob a direcção

dos mofo-esmas.

Um edificio sem ter um sólido

alicerce -nlie fatalmente; o lio-

mem. Sem num ¡Ilsil'tu'Çàu cuida-

_ilosa e hein ministrado. não pode

. nunca entrar nas pugnas da im-

prensa.

Fazemos'votos para que a mo-

cidade ar-tnal, se @duque nos bons

e sãos pi'incipÍOs,-ilu modo que

' no futuro se possa :n'vorar u'este

paiz a bandeira immaculadn e. pu-

ra da honrada; da moralidade, da

instrucçtio.

 

;'Idyltio Moura.
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Camblo do Brazil

Os ultimos telegrammas do Rio

dão a 'lá-31:, _o cambio sobre Lon-

dres.

w_

lnvernla

Na noite de quinta-feiras ín-

vernia tomou proporções de ven-

davul. O vento soprava com vio-

lencia, e n chuva, em grossas ba-

tegas, cahia com estrondo, che-

gundo a inuundar algumas ruas.

O arvoredo soii'rou bastante.

Na via ferrea houve tambem

avaria. O correio de sexta-feira

chegou atrasado mais de duas

horas.

V**

Falleclmento

Finou-se ante-hontem n'esta ci-

dade o sr. Antonio Rodrigues Sc-

bnstião, mais conhecido pelo no-

me de Antonio da Eufemia.

Foi um dos bravos que fez to-

da a Campanha dos Dois Irmãos,

até á Convenção de Evora Monta,

militando nas hostcs de D. Mi-

guel.

Apezar do peso dos seus oiten-

ta e tantos annos, Antonio da En-

t'emia sentia-se revigorisar quan-

do narrava episodios d'essa me-

donhn lucia l'ratricida.

Que dascance em paz.

Companhia Vinícola da Ma-

(loira

Com o capital de 2000006000

réis, podendo elevar-se a. õUO con-

tos de réis, está-se organisando no

Funchal a Companhia. Vinícola da

Madeira., para a. qual os fundado-

res vão pedir privilegias identicos

ans que foram concedidos á. Real

Companhia. Vinícola do Norte de

Portugal.

_+-

0 sr. Antonio Luiz Estevão de

Oliveira, segundo aspirante da. di-

recção telegrapho-postnl de Avei-

ro, foi transferido para a direcção

telegrapho-postal de Coimbra.

_.4__.-+__._

Irmã Collecta

Já. não se realisa n'este anno o

julgamento da irmã Collor-tn, do

recolhimento das Triuns, anotora

do homicídio involuntario da in-

feliz Sarah de Mattos.

_-_-›_-_

Itplsodlos última tom-ado

Foi em Sevilha. Entravam o

Guerrita e o Espm'tero, dois es-

padas que tem fama.

Na primeira parte da corrida

tudo correu á vontade (10s aficio-

nados. Espartero matou o primei-

ro bicho no meio da ovação dos

seus amigos; e o Guerrita matou

o segundo, tendo tambem os umi-

gos particulares a manifestar o

seu euthusiasmo.

Na praça havia, portanto, dois

partidos. , _

Espartero, qmz depuis fazer

duas sortes e iicar em frente do

terceiro touro, mas to¡ desarma-

do o levou uma pancada no pei-

to, que o lançou a alguns metros

de distancia na arena.

Os amigos de Guerrita come-

çam n'uina den'ionslraçáo pouco

agradavel a lãspartoro. Este, que

se couservára em pé e ensanguen-

tado, mas visivelmente contraria-

dc pela desfeita do bicho e pela

desfeita do publico, guerritista,

ainda quiz avmiçar.

O publico gritava:

-Retirem o diest-ró!

 

  

  

   

  

   

  m-n'o para a enfermaria!

' [mpg “1:24'“:

.d ao o matar não

me ¡'Ptll'nt'Pi.

No publico den-se então escan-

dalo. A criteria ('ra atroadora e

já se ouvia:

_A :un-toridade ponha cobro

ao escondido!

Baldadarnente Espm'tero, fazen-

do de novo frente ao animal, deu-

lhe outro golpe c ficou parado.

Os lmndnrillicit'os conseguiram

enterrar mais o estoque com os

capotes.

A gritaria angmentava. Os guer-

ritistas voriferavam:

_Fóra o matador!

Espartero, pallido, desfallecido,

cahindo-lhe as lagrimas pelas fa-

ces, foi levado á força por uns

policias e entregue na enferma-

ria.

Examinado pelo medico de ser-

vico, viu-se que elle reCHbera uma

pancada da haste do bicho, pe-

netrando no matado direito, pu.

tre a 4.“ e 5.' costella, de bastan-

te gravidade, embora não inte-

ressasse o pulmão.

Depois do primeiro curativo,

foi conduzido a casa. seguido de

grande numero de seus amigos.

Na restante corrida. Gnerrita

inaton tres bichos de nm só gol-

pe. Os aficionados Fizeram-lhe uma

ovaçào delirante.

Ao ClIPg'dl' a casa, Espartero foi

novamente examinado. reconhe-

cozido-se que o ferimento era en-

tre a 5.' e a 6.' Costello, de baixo

para cima, destruindo a plenra

até á 2.“ costelle, o interessando

o pulmão. A haste do touro en-

trara até 10 Centimetros.

Sobreviera febre com intensi-

dade. U estado do entermo é da

maior gravidade.

-___+___~

Irregularidades do correio

Queixas-ums um nosso amigo

de que tendo no dia 1-'1- do cor-

rente expedido pelo correio uma

encommenda postal para Chaves,

ella ainda até hontem não havia

chegado ao seu destino.

Isto vem corroborar a opinião_

de que o serviço' dos nossos Cor-

reios necessita de uma profunda

reforma.

w

slnlstro no Douro-Afo-

gados

De Volta da feira que se reali-

sou no dia 26, em Siufães, reco-

lhium n'um barco muitas pes-

soas. Entre o sitio da Passagem,

da freguezia de Sintàes, para o

areal da Palla, (lo concelho de

Baião, o barco virou-se a meio

do rio Douro, parecendo alegadas

onze pessoas, entre as quaes dois

irmãos e pae e filho. i

.lá haviam sido retirados da

agua seis cadaveres.

Tambem pareceram cinco 03-¡

beças de gado bovino.

*$-

Aos que [nulam

E' mau costmne accender o

charuto on o cigarro logo que se

acaba de comer, porque o tabaco

paralysa um pouco as vias digo-s-

tivas e difiiculta a digestão. Fu-

me-se, sim; mas alguns momen-

tos depois da comida.

__._._______

Feira da Palhaço

Etfectuon-se hontem a feira

mensal da Palhaço.

Foi importante a oii'erta de

porcos cevados, bem como a de

cereaes, e reaiisarain-se trans-

acções de vulto tanto em ceva-

dos como no outro artigo.

Retiron muito gado snino gor-

do, já por falta de compradores,

já porque estes não sntisfaziam o

preço da offerta.

___+___

Uma trageilla tenebrosa

Nos principios de março de 1891

dois moço:: ofiiciaes do exercito

francez, o tenente Paulo Quique-

rez e o alferes Eduardo Maria. Re-

né Bardos de Segonzac, partiram

de França para o Senegal, encar-

regados pelo governo d'uma mia-

são tendo por fim estabelecer rela-

ções com os naturaes do alto Niger.

No 1.° de julho de 1891 o alfa-

res Segonzac, doente e ferido, re-

groasou á França, e publicou na
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ii'olha official o relatorio das suas

aventuras, e os pormenores da mor-

te do tenente Quiqiwrez. une elle

disse ter fulleciilo d'umu febre al-

lsócia., depois d'nm ataque dos paint-x,

nas proximidades das origens do

rio S. Pedro e a 200 kilometres da

costa.

Agora., porém, parece prova-lo

que o tenente Quiqnerez foi morto

com um tiro pelo seu companhei-

ro, o nll'eres Segonzac. Pelos me'-

nos verificou-so que o crnneo do

infeliz tenente esta i'ura do por uma _

bala, e o ali'eres Segonznc declara

que é verdade ter o seu compa-

nheiro fallecido d'um tiro, mas por

suicidio n'um momento de delírio

alcoolico, e que a morte pela. febre

algida fôra inventada para poupar

uma vergonha ii. familia de Qui-

querez.

O governo francez mandou trans-

portar para França, a fim de se-

rein interrogados, os indegenas do

Dakar que acompanharam na sua.

expedição os dois ofñciaes.

Nota. especial: o altares Segun-

zac é um homnni de grande força.

muscular, e foi sempre muito bri-

gâo.

Este caso niysterioso é actual-

mente o assnmpto do dia em Paris.

_+.._.

Novo Jornal

Consta-nos que vae apparecer

n'nsta cidade um jornal que se

filiará no partido legitimistu.

Ainda vem a tempo.

V +_

Sorteio de recrutas

Realisa-se no proximo dia 3 de

nominbro o sorteio dos manoe-

hos receusemlos para o servico

militar e naval.

-.0*

Snlcldlo

Suinidon-se nos Açores o ba-

charel Fernando Rocha, juiz de

direito da connirca do Pico, lan-

çando-se ao mar.

__,,__....___

Tratamento dos vinhos-pe-

lo :toldo carbonlco

Nos vinhos de mesa ordinarios,

de grande consumo-_diz u “Vinha.

Portugueza,,-a presenca. de uma.

certa quantidade de acido carboui-

co torna-rs mais picantes e de ine-

lhor conservação. Nâo é indispen-

savel que u quantidade (le acido

exista, até se manifestar por bolhas

gHZOHaH quando o vinho se deita

no copo, mas quando o vinho não'

tem absolutamente nenhum acido

carbonico, inorlifica-se-lhe o sailor

e toma um gosto chato. Pondo da

lado os Vinhos gazosos, Os vinhos

de mesa superiores e os vinhos li-

corosom é Í'óra de duvida que ne-

ria util poder conservar nos vi-

nhas ordiiiurios uma Certa quanti-

dade de acido cai-bonico, sobretu-

do nos vinhos orclinarios de diffi-

cil conservação. Obter-se-hiam eu-

tão resultados importantes.

O vinho não nbsoi'veria uma ex-

cessiva Quantidade de ar, não per-

deria a frescura, um sabor que o

commercio prefere, tornaria n. aci-

dez mais difficil, fazendo-lho sus-

tentar um bella côr brilhante.

Se, pelo cantrario, o acido car-

bonico faltasse, muitas corpos que

estavmn primeiro em dissolução

(tartaro de cal, phosphato, etc.,)

passariam para. as burras, tnrvan-

do o liquido. Finalmente, o vinho

seria. mais liygienico e do mais fa-

cil digestão.

Esta questão da utilidade do aci-

do carbonico para conservar oa vi-

nho-s não parece ainda perfeita-

mente estabelecida para insistir

sobre os meios que seria preciso

empregar para manter a quantida-

de necessaria em estado liquido ou

em estado gazoso.

_-+-_

Cavallarla io

llegressaram já ao quartel al-

gumas das forças de cavnllnria

'10, que haviam sahido para va-

rios pontos do paiz, por motivo

do ultimo acto eleitoral.

*ñ

As dlvldal do ,logo

Referem os jornaes estrangni.

ros que um par iuglez, o marqnez

de Aylesbury, acaba de ngm-al.

n'um assumth de jogo que se

presta muito a connnontarics.

 



  

Um escocez, mr. Maxwell, em

villegiatura em Brighton, foi con-

vidado pelo marqnez para uma

partida de baccarat.

Ora, parece que a uma hora

muito avançada da noite, mr.

Maxwell, que se achava em esta-

do de embriaguez, firmou um

cheque de 5:000 libras sterlinas,

representando o dinheiro que per-

dera com o marquez.

Este lançou o cheque na cir-

culação. mas quando, no cnho de

algunsdins, mlmzuumnlo foi apre-

smntado a mr. MawaII, o joga-

dor infeliz recusou se a pagal-o,

declarando que, nn momento em

que o assignàra, não era nem po-

diu ser responsavel pelos ,seus

actos.

...+-

Tourada

Na praca do Rocio realisa-se

hoje, se o tempo o permitiu'. a

aununciada tourada promovida

pelo bandarilheiro Ronda.

+

Exposição da Imprensa

Annuncia-se para abril futuro

uma exposição da imprensa anti-

ga e moderno, que terá logar no

palacio das Bellas-Artes, em Bru-

xellas, com o lim de mostrar a evo-

lução da imprensa desde a. sua ori-

gem mais remota até hoje.

Duran-â. dois mezes.

_+____

Nova diversão

Diz um jornal frmicez que na

Polonia, e pi'iinzipalmvnle eu) Var-

soria, está na moda um novo ge-

nero de sport, o sport do pára-

quedas.

Vae-se em balão e zás. .. deixa-

se a gente cahir das alturas com

toda a doçura.

As damas teem-se entregado

muito a esta dis-tracção aerea.

Não temem as quedas!

_+-

lIma grande desgraça

Perto de Albergaria, no lugar

de Mouquim, deu-se um grande

desastre n'um dos dias da ultima

semana.

Um corro aleintejano subia pa-

ra S. Pedro do Sul carregado de

sardinha. A ventania soprava iu-

riosanieute. t) carro parecia tom-

bo ' a cada momento. Uma lufada

mais violenta fez cahir a carroça

para o lado, e na queda iicou es-

magado o conductor do carro. O

seu cadaver era um todo informe.

._ _____.._______

Grande cataslrophc - 50

mil ai'ogados

U vapor-correio procedente da

China e Yokohama que fundeou

no dia 25 em Francisco (la (1a-

]ifornia, trouxe noticias de uma

(las maiores cotastrophes de que

ha ¡nen-ioria. em que foram victi-

macias 502000 pessoas.

Numerosas cartas contéem hor-

riVeis pormenoresdas inundações

causadas pelo trasliorclo do Citi¡-

daloso Yangleiang ou rio Ama-

Tello.

Não é possivel noticiar os cs-

tragos causados pola inundação

nem enumerar os centos de po-

voações destruídas e arrazarlas

pelas torrentos. Ii'algnmas povoa-

ções não existem vestígios. Des-

truidas as casas e afogados todos
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-BrancaL .. Vaes-te embora. sem

me sbt-açores!

A donzella estremeceu. Teve um

instante de hesitação que foi como

que mil punbaes que se cravassem

no peito do pobre pao; mas este

instante foi curto, e depressa. ella

correu para os braços que se lhe

entendiam:

os moradores, as areias forma-

ram n'aquellas localidades dunas

de dez e vinte pés da espessm'a.

Campos fertilissimos ficaram con-

vertidos em estereis areal-!s e se-

rá impossivel vêr as campinas

que durante muitas gerações fo-

ram cultivadas Com esmero.

Para formar idéa do que seria

a horrorosa catastrophe basta (li-

znr que as aguas cobrem uma

área de 42500 milhas quadradas.

(ls calculos feitos dão a funebre

estatistica de 50:000 pessoas mor-

las.

__ _ _.____.~

A estatua da Liberdade

O governo americano acabe de

oncmnmendar a uma grande com-

panhia electrioa~ uma lampada, de

projectar, destinada á. estatua. da.

Liberdade, que está á entrada do

porto de New~York.

Est». lampada, que será. a maior

do mundo, terá. um poder illumi-

nante equivalente e. ciuooeuta e

cinco mil vellas.

w.

A nevrosc dos ducllos

Estão naturalmente em moda os

dnellos na Iiungria,e alguns teem

.sido cravos.

No dia 20 houve dois, em Buda

Pesth. U primeiro, entre o depu-

tado Balogh e o jornalista Molnur,

foi á pistola. ficando ambos os

ãillVel'Sitl'lUS feridos, mas grave-

mente o deputado Palogh, cujo

estado faz receiar muito pela sua

vida. O sogunrlo, entre dois pro-

fessores da uniVersidade por cau-

sa de uma questão sobre ortogra-

pliia, foi ao sabre. Houve apenas

um ferimento muito leve.

Ainda no mesmo dia, o medico

Zubovies mandou desafiar os 39

membros da commissão anti-

cholerica, em consequencia de

uma discussão scientifica a res~

peito dos meios de defeza.

_-'-°-+__-

Noticias varias

Em Anadia vae m'ontar-se uma

fabrica de conservas.

-U Supremo Tribunal de Jus-

tica, em sessão de ante-hoiitein,

concedeu revista, por maioria. ao

recurso interposto pelo dr. Urbi-

no de Freitas, com relação ao

exame das vísceras.

-Ao Tribunal de Contas vão

ser remettirlas as contas relativas

á expedição Azevedo Coutinho.

Parece que orcam por nus 300

contos.

-Dizem de Inhambane receiar-

se muito alli e ein Lourenço Mar-

qnes uma invasão do regulo Gun-

gunhana.

-A dislincta cantora Regina

Panini partiu honteni para Mos-

cow, onde está oscriptm'ada, para

contar no principal theatro ly-

rico.

--Por ter chegado ao limite da

idade, acaba de ser passado á

inactividmie sir Georg» Glyne Pe-

tre, ministro da Inglaterra em

Lisboa.

---_-.-__

Barra de Aveiro

Entradas em 20: Chelupn Aguia.,

mestre F. G. Villâo, de Lisboa,

00H) Bi'l'OZ.

De 27 a 29 não houve movi-

mento.

E_

--Ohl obrigado, obrigado, minha

filha!... Ai! só faltaria, para mi-

nha completa desgraça, que eu per-

desse tambem a tua amizade.

Tinham necessidade de lagrimas

um e outro. Longo tempo perma-

neceram abraçados, confundindo

Os gemidos e os soluços.

Depois Rienzi deixou a filha. pa.-

ra ir dor as suas ordens.

N'aquella noite todos os echos

do Vaticano repetiram sinistros

ruídos. As armas dos soldados re-

tiniam pelos corredores, ouvia-se

girar os ferrolhos das prisões, aqui

e além urrastavmn-se cadeias, e nas

salas nobres tomavam assento os

JlllzeR.

_TNão podia. deixar de assim ser!

dizm Conrado a si mesmo no fun-

do da manmorra. A minho condu-

cta era. insensato., eu alimentava.

esperanças culpuveis. Embalado

tanto tempo por illusôes e chime-

ras, adormecido u'um amor impos-
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-Entâo o Zé dias levou, hein?!...

-Poís não. não havia de levar!

-Isso é um modo de falar.

-E' um modo de falar!... Então

tu crês, que na dam d'hoje, ha. ten»

tos papalvos, como ha meia duzia.

d'ennOs? O povo vae abrindo o olho

a pouco e pouco, não ha de ser

sempre o mesmo Zé povo simplo-

rio. como o \'esgo Zé dias queria,

ser sempre o mesmo... magico!

-Siin!. . . O povo vae abrindo o

olho, isso é verdade e até necessa-

rio, mas lu bem sabes que se os

Migneis Ferreiras d'este nasso Por-

tugal quisessem fazer gentilezas...

_E então não as ñzerein?!...

Pelo que vejo estás pouco no par

do que se passou. . . Olha, em Ilha-

vo choveram as chapeladae a. cm¡-

taros e de que Hip valeu isso? De

nada. Pois se elle já. oitiva. farto

de perder em Aguada!...

_Pois sim! Mas foi um cheque

fortissimo que lhe dóram; não de-

viam fazer tal coisa. a um homem

como o Zé diasl. . .

-Pois aos grandes é que se de-

vem dar os grandes cheques, mas

cheques superlativmnenre grandes,

tão grutndes que, ferindo-lhes total-

mente os interesses. lhes tirem tam-

bem alguns restos de consciencia,

que por acaso existam occnltos no

charco d'itumornliditde que lhes

constitua o caracter. E' este o uni-

co modo de os castigar. Firam-se-

lhes os interesses pessoaes, e vir-

lhes-ha o arrependimento!

-A iaSO não sei oque respon-

derl. . .

-Nem ha raspasta possivel. Pois

de que serviria elle nos Côrtes?

_Certamente do que tem servido

até aqui!

-Pois é exactamente por servir

do mesmo que tem servido até

aqui. que elle lá não vse por Avei-

ro. Não tem servido de nada e de

nada serviria!

_Poderia ser que viesse a ser-

vir d'alguma coisa.

-Poderia?! Isso é duvidoso e o

p0vo já. não espera. por sapatos de

def'unctos. O povo irá trabalhando

pelo seguro. pela certeza., e não se

deixará. illudir por esperanças vis,

por hypotlieses inveriñcuveis. O

tedio peles falcatruas da. politiqui-

ce monnrchicu vao-lhe absorvendo

a mente e fazendo vêr a. luz! Hoje

fusilu-se um na urna, àmenbâ ou-

tro e assim successivamente até

que, com o espirito perfeitamente

esclarecido, dará o golpe de morte

a toda esta. COl'jil. quo representa. e

apl'essa. u. derrocada nacional!

_Mas tu parece que do Zé dias

passaste a. dar carga em todos Ou

monarchicm?

-Tu que queres?! Não sabes que

as palavras são como as cerejasi)...

Mas que queres tu que eu diga do

Zé dias?!

_Eu se¡ lá!

-Pois nem eu! Parece-me que

não posso dizer mais. Tendo dito

que elle era.. . . muito boa. pessoa,

amigo de fazer bem ao circulo que

o elege, só me rest-a dizer que an-

daram muito... mal, obrigando-o

a pedir uma candidatura. empres-

tada. Será. mil vezes cynico se tal

fizer! . . . Tagarella.

sirel, eu devia despertar como des-

porto, com a desbonra e a vergo-

nha, com um fim ignomiuioso para

remate da minha loucura. A morte

é o unico lenitivo para as minhas

anguatiss. Bemvinda. seja ella! Tu-

do o que vos poco, ó meu Deus! e

que não me deixeis soffror mais.

Ha lagrimas de que eu tenho me-

do e que fariam de mim, quiçá.,

um perjuro e um cobarde. Correr

muito embora. o meu sangue, todo

o meu sangue, mas não me doixeis

vêr essas lagrimas, Senhor!

Lançou os olhos em torno de si.

Uma lampada ullumiava a. prisão

e project-.iva nas parede¡ humidas

uns reñexos avermelhadas.

~-Nàq monologouelle,nâo; Rien-

zi não o pódo permittir. .. está.

bem convencido da minha cumpli~

cidade. Montréal não quiz, e eu

GAZETILHA.

[Musica do «Negro Melrorj

O Zé dias, coitadinho,

não ganhou as eleições,

ai! ni! ni!

nâo ganhou as eleições,

porque no circ'lo d'Aveiro

já. não ha parlapstões.

ai! ai! ai!

já. niío hu parlapeluões.

Anda. d'orelhn cahida.

como um burro de moleiro,

ai! ai! ni!

como um burro de moleiro,

pois já não é deputado

pelo circulo d'Aveiro.

ai! ai! ai!

pelo círculo d'Aveiro.

Elle agora anda a chorar

sobre as ruínas do passado,

ui! ei! ni!

sobre us ruínas do passado,

pois tem saudades dos dias

em que cru. Zé deputado.

ai! ai! ai!

em que era. Zé deputado.

AZOthAGUi-I.

:um

PARA ÀS LONGAS NOITES

D0 INVERNü

Nove. remessa de cartas de jogar

o Voltarete, wliist, etc.

Cartas infantis.

Cartas para o jogo do Bluff.

Carlos lieepanliolas.

Vende Arthur Paes, largo do

Espirito Santo, ao Chafariz.
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Venda de casas

Vender“ se todas as casas per.

tenceutes s. Domingos João dos

Reis, assim como se dão a. remis-

sões a. todos os individuos que es-

tiverem 21) annos occupando as di-

tas casas, sem augmento de aluguer

e podendo remir em qualquer tem-

po os referidos alugueres, pagando

o proprietario Reis ou seu procu-

rador o tempo que faltar para com-

pletar os ditos 20 annos e recebeu-

do o juro de 6 por cento d'esse.

quantia.

Todos os esclarecimentos podem

ser dados pelo seu procurador Jon-

quini Maria dos Reis Santo Thyrso.

CQXTRA A DEBHJDADE

Recommondàmos o Vinho Nu-

tritivo de Carne e a. Farinha Pei-

roral Ferruginom, da Pharmacie

Franco 8;. Filhos, por se acharem

legalmente nuctorisados.

Praça de touros em Aveiro

 

l Domingo 30 de outubro de 1892

Brilhante torneio tanromachioo, pro-

movido pelo hamlariiheiro José Ronda,

N'estu deslumhrumc corrida de 'i bra-

vlssimos touros. apartado:: ucapricho

das abundantes mantidas' do ill.“ sr.

Joaquim Gomes Vaz, tomará parte o

.sempre Imm recebido cavalloiro Manuel

(low. Santos Vreirc_

Baudurilhen-os; Antonio Amado, Mi-

guel Amado (til Salento) e José Honda,

e o estimado harnlarilheiro d'estu cida-

de Antonio da Costa.

Foi coutrawio expressamente para

tomar partc n'esta corrida o insigne es-

pada, de Mam-id, Josc Perus (El More-

nitoi.
_

Tomará parle no mesmo tornem um

valente grupo de moço; no forcado de

Santarem.

Preços - Camarotes, 233000; sombra,

250; Sul, '12” réis.

PURTANTE

  

MANUEL .lilSÉ DE MATTOS .llÍNlllll (HAMEL llillli]

AVEIRO

CUM ESTABELECIMENTO DE MERCEABM

Vinhos engerrafados, genebra, cognac e licores. _ .

Um grande sortido de bolachas e DISCOILOS das princuiaes fa-

bricas do paiz.

Variado Sortimento do artigospara caça.

Louça de Sacavem e estrangem .ñ . _

Nova marca de café moído especral e muito economico, vendeu-

(lo-se cada kilo a (ii-0 réis.

Em lodos os artigos se garan

cidade de preços.

te a boa qualidade e toda a modi-

O MAIS IMPORTANTE PARA AVEIRO

(ll-ande deposito de vinhos da lleal Companhia \'lnl-

cola do Norte de Portugal, vendidos qllas¡ pelos preços

do Porto, como se vc das labellas que podem ser requi-

sitadas :reste estabelecimento.

Aqui não !na competidores!!

lã' vêr para. ..

UNICO DEPOSITO EM AVEIRO.

Satisfazem-se encommendas

despezas à Conta do freguez.

pela tabella do Porto, sendo as

  

da-me a. morte. Nãoha. que duvidar. '

 

-O' fatalidade! fatalidade! ex-

Ajoelhou-se, ergueu as mãos, e clumava. o pobre captivo torcendo

fez esforços pare rezar.

Debelde tentou repellír os phon-

ta'smas que 0 perseguiam. Branca

irá. saber tudo, Branca não mais

terá. para elle senão despreso e

odio, Branca. convencer-se-he de

que elle a enganára infauiemente.

Serão ainda poucas todas as mal-

dições que ella possa. lançar sobre

a sua memoria.

E Rieuzi, o que pensaria ello,

esse homem tão puro, esse caracter

tão nobre que Conrado conhecia. a

fundo; Rienzi, cujos santas doutri-

nas o haviam commovido, e que,

pela sua. dedicação pelos sofrimen-

tos humanos, pelo seu amor ao po-

vo, se lhe figurar-a. um novo Chris-

to de que elle era o Judas! Rieuzi,

que lhe dava o doce nomede filho,

não tinha outro caminho o. seguiu que o recebia na. sua intimidade

A sua esperança. no meu livramcu- sem desconfiança, que applaudin o

to c insensato.. Estou preso; aguar- seu amor!, _ _

as mãos. Se ao menos elles sou-

bessem a causa. da. minha. upper-en-

te traição, se me restasse a espe-

rança de que ellos me lastimariam

um dia! . . .

Ouviu-se perto um ruido, e os

dois guardas que tinham levado

Montréal vieram de novo abrir as

portes du prisão.

_Que me quereis? perguntou

Conrado.

_Acompanhe-nos, disse um dos

guardas.

_Para onde?

_Não te dê conceira. Marcha..

E levando-o ~para fórn. do cz-.rce-

're tiveram o cuidado de o collocnr

entre duas ülue de soldados.

-Oh! não recoeis nada, disse

Conrado com um amargo sorriso.

Não tenho teuçào de fugir.

(Common)

 



  

l'inlio Nutritivo do Corno

PríVílegiado, auctorisado pelo

governo e approvado pela. junta

consultivo. de saude publica de

Portugal e pela inspectoria geral

de liygiene da córte do Rio de

Janeiro-Premiado com as meda-

lhas de ouro nas exposições Indus-

trial de Lisboa e Universal de

Paríz.

É o melhor tonico nutritivo que se

conhece: e muito digestivo, fortincante

c rccoiistituinte. Soh a sua influen-

cia desenvolve-se rapidamente o appe-

tite, enriquece-se o sangue, fortale-

cem-se os museuios, e voltam as ror-

ças.

Emprego-se com o mais feliz exito

nos estomagos ainda os mais (leheis,

para combater as digestões tardias e la-

horíosas, a rlispepsia.cardialgia, gas-

trodynia. gastralgzía, anemia ou inner-ão

dos orgãos, racliitismo. consmnpção dc

cai-nos, alfcccñes escroplnilosas, e em

geral na convalesceiiça rlo todas as

doencas aonde é preciso levantar as for-

ças.

Toma-se tros vozes ao dia, no acto

de carla comida, on em caldo quando o

doente não se possa alimentar.

Para as crcanças on pessoas muito

debeis, uma colher das de sopa do ca-

da vez; e para os adultos, duas ou tres

colheres tambem rle cada vez.

Esta dose, com miaesqner bolnclii-

nhas. é. um eXceilente olnnchn para as

pessoas fracas ou couvalcscenies; pro-

para o estomago para amzeítar bem a

alimentação do jantar. e concluido elle,

toma-se egual porção ao intoast», para

facilitar completamente a digestão.

Mais de cem medicos attcstam a su-

perioridade d'este vinho para comba-

ter a falta de forças.

Para evitar a contrafacção, os envo-

iucros das garrafas (levem conter o re-

tracto do auctor e o nome em porme-

nos circulo; amarellos, marca quo está

depositada em conformidade da lei de

4 do junho de 1883.

Acha-sc á venda nas principaes phar-

macias de Portugal e rlo estrangeiro.

Deposito g-ral na pharmacia Franco S;

Filhos. em Belem.

Deposito em Aveiro na pharmacia

e drogaria medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior.

Contra a Dohilidodo

Farinha _Peiloral Ferruginosa

da pharmacia Franco-Premiada

com as medalhas de ouro nas ex-

posições Industrial de Lisboa. e

Universal de Pariz.

UNICA legalmente auctorisada e pri-

vilegiada. E' um tonico roconstitnínte

e um precioso elemento reparador. nmí-

to agradavel e de facil digestão. Apro-

veita do modo mais extraordinario nos

padccimontos do peito, faltado appe-

t.ile, em convalescentes de quaesquer

doenças, na alimentação das mulheres

gravirlas e :unas .lc leito,pessoas idosas,

creanças, anemicos, e em geral nos

debilitados, qualquer que seja a causa

da debilidade.

Acha-se :i venda em todas as phar-

macias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na pharmacia Franco

& Filhos, em Belem. Pacote. 200 reis.;

pelo correio, 2:20 réis. Os pacotes de-

vem conter o retrato do auctor e o no-

me em pequenos círculos amareIIOS,

marca que está depositada em confor-

midade da lei .ic 4 de junho de 1883.

Deposito em Aveiro na pharniacia

a drogaria medicinal de João Bernar-

do Ribeiro Junior

Contra o Tosse

Xarope Peitoral James.-~Pre~

miado com as medalhas de ouro

nas exposições Industrial de Lis-

boa, o Universal de Paríz.

“UNICO legalmente auctorisado pelo

Censelho de Saude Publica de Portugal

e pela Inspectoria Geral de Hygiene da

corte do Rio de Janeiro, ensaiado e ap-

provado nos hospitaes.

Acha-se á vem-la em todas as phar-'

macias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na pharmacía Franco

8¡ Filhos, em Belem. Os frascos de_

vem conter o retracto e lirma do auc-

tor, e o nome em pequenos círculos

amarellos, n'iarca que está deposita-

da em conformidade da lei de 4 de ju..

nho de 1883.

Deposito em Aveiro na pharmacia e

drogaria medicinal de João Bernardo

Ribeiro J uniu'.  

O POl'U UL' AVEIRO

illl'l'llME'l'llli E SYSTEM MEM!“

P0“

Abilio liarid o Fernando Mendes

Professores d'ensino livre e auctores do

 

O REMECHlDO

Biographía do celebre guerrilheiro

do Algarve, um. dos mais valen-

tes paladinos do partido migue-

lista.

0 Judon Errante
?Oii

EUEEHM SUB.

Edição illustrada, nítida e

economica
Memorias nntlianticas da sua vi-

da, com a. descripçâo das luctas

partidarias de 1833 a. 1838, no Al-

garve, e o seu ínterrogatorio, na

integra, no conselho de guerra que

o sentenciou, em Faro.

Illustrada com o retrato do

biograpliado

CURSO DE ÍHIARIDIATICA I'OBTUGUI'IZA

CONDIÇÕES DA ASSIGNATL'RA

'if-0 JUDEU ERRANTE pn-

blicar-se-lia a fascículos sema-

nnes, que serão levados acaso

dos senhores assígnnnles nas ter-

ras em que houver distribuição

organismln.

2.'-t2mla fascicnlo de 5 folhas

de 8 paginas, ou !o folhas e uma

gravura, custa o diininnto preço

de 50 reis, pagos no acto da en-

troca.

3.“-Para as províncias, ilhas e

possessões ultramarínas, as re-

messas são francos de porte.

tic-As pessoas que desejarem

:iSsignar nas terras em que não

haja agentes_ deverão remetter

sempre á Empreza a importancia

adiantada de 5 ou 10 fascículos.

Compendio para as escolas, em conformidade com os program-

mas d'ensino elementar e d'admissão aos chens

Preço, carionado, 160 réis.

A' vendo na administração (Teste jornal.

FRANCISCO CHRISTO

  

Custa '120 réis, e pelo correio

'Vi-ll réis. e só se Vende, em Avei-

ro, no estabelecimento de Arthur

Paes.

C0LI4I'ICÇÃ0

Camillo Castello Branco

Volumes a. 900 réis, em brochu-

A' venda na administração d'este jornal. "a4 a 300 ?'éÍS, encadernados em

Remette-se, franco de porte, a quem enviar aquella importancia Percahna.

a esta administração.

lili'l'llRli DE UM EMM EELEBBE

Os acontecimentos do 31 do janeiro

o o minha prisão

Preço . . . . . › . 600 réis

companhia Editora de Publi-

caçoes Illustradas, travessa da

Queimada, 35-Lisb0a.

lllllNlEH BUS THEllllllS

PARA 0 AN!“ IDE 1893

  

Toda a correspondencia deve

ser dirigida á Empreza Littpraria

Fluminense. casa editora (le A.

A. rln Silva Lobo, rua dos Retro-

zeiros, 'Hà-Lisboa.

   

O caso do convento das Trinas

E“ AVEIRO só se vende no estabelecimento de Arthur Paes,

na rua do Espirito Santo.

PREÇO 300 REIS

Pelo correio, franco de porte.

Africa Illustradn

inonnio nr: connrnnrnros tlTElS

Viagens. explorações, usos e costumes, commorcio, industria, meteoro-

gia, distincçrto de climas, producçócs. colomsação. movimento pro-

gressivo, indicações hygicnícas e noticros da actualidade

(4.o DA PUBLICAÇÃO)

(irnado com os retratos e perfis

biograpliinos dos actrizes Vir-

ginia e Memedez Blasco e dos

actores Guilhei'n'ie de Aguiar

(do Brazil) e Joaquim Silva

 

Contendo. além d'outrns. a esplendida

poesia-dramatan de Victor Hugo, tra-

duccão de Fernando Leal

e consciencia

E monologos, cançonetas, poesias-

comicas e varias prodncções humoris-

ticas, Satyricas, etc., etc., etc.

Dirigido por F. A. DE MATTOS

Preco 100 réis. Pelo correio

'110 réis. Remette-se a quem cn-

vinr a sna importancia á admi-

nistração da empreza do Recreio,

POI¡

QÊSNMQQÊ QQ¡ @MXNKMMQ

cosmçõns:

A Africa -Illustrada é uma pri-!especial para encadernação, fo-

blicagao que se lllVlfiF em s iie I lhas d insto, indices a os him ma da Barroca. 109, ou a qum_

ou volumes, abrangendo cada se- des de mapan que se fizerem. _ d_ - _
_ ? . , _ que¡ .is livrarias do costume.

rie :i2 numeros, tendo carla nn- 0 porte de correio e por conta _uqu

mero 8 paginas que se distribm- dos srs. assignantcs ou conipra- '

rá nos domingos aos seus assr- dores.
1 o o n o

gnantes. Sendo da vontade do assignan- (Josmhelro Familiar

São considerados assignanles te-pórle o pagamento ser frito

todos os individuos que pagarem aos mezes on aos trimestres e Tratado completo de '30|'a

 

20 reis por cada numero no acto por isso pedimos o favor da de- e 005mm!

da entrega e aos que completa- clarnçào. , . y ,

rom a colleccão da serie ficam Rua da Junqueira, 1. P0“ A' [AVMRA PINIO

com direito a receber uma capa Lisboa

REMÉDIOS DE AYER

Vigor alo cabello de Ayer.-lm pede que o ca-

v: - v . . . . . .. l . ..

bello sottoiài'ed Morricone restaura ao cabello gilsalho mu““ genero* a concerm louças, a

a sua “ a' a e e o“ Obu'a' _ _ evitar o bolor e maus cheiros, a limpar

Peitoral do cereja de Ayer.-O remedio mais os objectos de zinco e dc esmalte, a.

seguro que ha para cura da tosse, bronchite, asthma afusemar asformiizas eg contém muitos

e tube-mula.? pulmonares_
segredos de importancia para as donas

,
de casa creadns e cosinheiros.

Ex“ acto composto de salsaparrnha "e N'este genero, é o livro melhore

Aye'.___Pa¡-a purificar o sangue, limpar o corpo e cura radical das es- mais barato que se tem publicado.

Valiosa collecção de receitas para fa-

zer almoços, lnnchs, jantares, meren-

das. ceias, molhos, pudins, bolos. dó-

ces. lrimtas de cairia, etc.. corn um des-

envolvido formulario para licores, vi-

nhos finos e artiliciaes, refreseos e vi-

nagre. Ensina a conhecer a pureza de
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A

crop/lulas.
grego_ *100 ãéis. k_ l_ _

*' _ . . ' . .- s a ven anos ¡osquese ivrarias

O _ o remedio de Ayer contra sezoes. Febi es mtmmittentes c do mino' “has o um_

b'lltosas. Os pedidos, acompanhados da res-

Todos os remedios que ñcam indicados são altamente concen- pectiva_importancia em cedulas, devem

tmdos da maneira que sabem baratos, por que um vidro dura muito ser dirigidos ao editor-lr'. Silva, rua

tempo do Tclhal, 8 a12, Lisboa.

l'llnlas calhariicas de Ayer.~0 melhor purgativo, suave,

inteiramente vegetal.

Mill! PHUSPHM' DE lilllill'ülll

Faz uma bebida. deliciosa. addicionando-llie apenas agua. e

arrancar; é um excellente substituto de limão e baratissimo por

que um frasco dura. muito tempo.

Tambem é muito util no tratamento da Indigestão, Nervoso-

°-..,_..«' Dispepsia e dôr de cabeca. Preço por frasco 700 réis, e por (lu-

zia tem .abatimento-Os representantes JAMES CASSELS & 0.“, rua.

de Mousinho da. Silveira, 85, 1.“-PORTO, dão as fórmulas aos srs. fa.-

cultativos que as requisitarem.
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O Recreio

Revista semanal, lltterarla

e charadlsiieaM
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Cada numero 20 réis, com 16

paginas a duas columnas, em opti-

mo papel.

Para a província, a assignatura

é feita ás séries de 26 numeros,

e custa 580 réis.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida a João Romano Tor-

res, rna da Barroca, 109-Lisboa.

  

Perfeito deslníeotantc 'e puriücanie JEYES para. desin-

fectar casas e latrlnas; tambem e excellente para. tirar gordura, ou no.

doas de roupa, limpar matam!, e curar feridas. m

Administrador e responsavel

Jose PEREIRA Couros .Juruon

Vendo-se em todos as principaes pharmaolas e droga-

rias. Preço 210 réis.


